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ADh1INISTRAÇÁO 
»arjona de Freitas, 

Se a•i,wtnariu Y•cieneraaor. QD pt3Eriit>dieo ate n>Raánr c•IPç§ttlwrúo >a>:'osi,e c,qpz•••••d 

-('1'POGRAP1-ii 

Barjona ' N"reítra• 

tuna • 4 p • ( qf .•n a ser vice' moi..   x  •Aponas de,ser:nt•arcou ri enft• 
Issfta, que devia consistir „ com •endianda erre um s4 lct- i•t eDalrr.asl i, to fuzílranirJn- iria rei ubrgtt os sentïd(•s iaaas lo 
Ter • A Allernanha,assim 'ornei i to de seu cunhada Ma•i . i- Y 
no crearerrt atmosphera para a Inglaterra, não tem orcos- gar' todas ostas delicias, Aqui • • ser; estada era tal,, que tevn de 
tz cultura do rnicroblo tira fe- teme cotxrrnover-sa oro as poderá o governo escolher liana, impe i, do Meu ico; ser conde}fida aa pal•cia çl't}rn• 

sendo certo em Lado o r0 o1 fr loucura da espose, d'esto; é, niara improvisada, liuidade, a.credïtar nos boa- sendo dos seu: t isinhos , 
s correntes nianifestrados 1 morte d,e sou unico libro, 
to. ► :asitunçãoem bar•açosa de Por, que estanras r•rcos. •® c≥sriti ra v•etíntt 
cria noticias de jornal, a maior tugal nã2o os •reoccu aa sen'to noti(tiri do arrendamento Mas ná,o vesist>,u 4 ponte, • S 

1 t ` de ura punhal, que, escolhido Cha• , dif fïculdade com que a thc - porque este pequeno parz os- da b,aliig de .Lourenço Mar- ,ando ao palacio t} e.; gelar- 
portuguer, presente- rue um rico dominic►1 p bem o sitio lhe foi f•3'cLV td() tQ,• de flora on urrei hei-a, gitan.,; 

couro no sia_ ques a Iiaglaterra, por 99 <in- no, lado es iierdo ferindo-ta do ratuito, dc, gois dci ter 
mente lacta é a de escolher', deste de Afr'iea nos, continua a cire4iar ria q 9 1 dali sa, 

a muito profundamept;6 na regii4o cai- lida, t0iI a inapei•atriz rodeada 
a rnelhor'flerta. Porque OU tempo que Moçarnhique e a irr`►prensa Pstrangeira oom in- dipca cies hgnleri clá €a.ciencia pla•(mt; 
fartas ri-não faltam, Um, , de bahia ele Delagoa frazem Ires- sistaraciat riatavel. E quasi que ,' dos a pr•uesa e de, todos cus 
lr,glaitei't.a por si só, outras ear agua na hocc; é pena c ue os n} naes offl.cio- A sua enorrniSsirlta dõi' de dadas que o sere e acta iria is: 

a aos colo- p 1 Imperatriz e cie raa ie, que pr•o- sirvo xeclart•ava. 
da rnesmrt Inglaterra em com- t rae 11 l s(is a tenivirri desmentido até 

gal, empréstimo chie a estado divida externa, que e.nes avaliam i} t era o um esfoi,Ço cr )i0 , q esposo querido, o p d } z il riso d(. •c)ntº}rlc,: • preoario das finanr•as porttt9ue.- gera E0 Inilltães de libras sieis,- , salter ►, r, ' 
zas pode tornar necessarto n'urrt r s n por oiro ' rias- r àncica José gtaer>i acorri- } l: i.a •ordü, aa , e a res•dtar p I Foi lili (fIe se•aridarlte e e► 
tempo atais ou menos rornoto,n so papel el txtooda, ou antes o.s panitcau sempre, cone sWblime  

7 :00 , contos do rêis da enrissãq dedic,aci,:to, a tudo resistiu a 
dei. os entldos. 

Já não ha que admirar na T- ( p •• l<•+r42 ar.. i.lrliara lVao ficariam ©sias •rilavt'as incgtaverGivel do banco de • i•- cl•icir•ad•! ©lhoria dos cambies, nem l l o il• ,ac,r••Zt msurgida elos fundos, nern Sem e m ofnentarios p<?i• parte, tugal, teclo isto em troca da caos- de Veneta panei a Austriã n;.a 
rl da imprensa fr'anceza, Assim, sa piovincia de M oçarubique.sl guorra de 1859 com a 1 ra.n- 0 capitão do vapor, obedecera: 
cria qualquer outro symptorna a Liberté Fez, tos os que se- • }'..g.a dt#.' • pos- - do ao•• o "ts 5 diversa . 
e nllivtca llrianeeit'o que por- 1 q Conforme se vê é uma ver- ça; a cadencia aos ducados e soas t'astoti-•'ra c10 cise d Ruem, e de novo criamare, do lo ar are pondera te que '  •! 1raas te4 

ventura vft rapparecendo, Se r dadeira chuva de giro. Todos • 1 l n • ve dú t'osa'r, decgr}'idas Porlcos 
ais não se accummul•arn se= ritos a attei•,ç,ro do seriar (cara c ornpita se estr}oram em nos tiraltçi na eonfedaraçi o gern?a= r7,omentcl5, ao desernb4u oadoui'o, 

rn r o periodo final. No fui é que nica por força da batalha de poi'gne ca estado da iir}liarat} {? se orque os governos de Por- ser• a r,adavet5 e ul,•aaritos x 
r p vetei sempre o licor e doce, b a Sadoww sublevações d<a Hun- Qggi-ayaya ntf,r ore#iariiéi•te. •,al nãtocor•respándemil sua mio• i•est•ar o ta c 



petrára o crime, para o devido 
reco nhecitziente. 

l iliTlftejac11ir(a da pollleta 

A, policia explorou as iminedia-
ções do logar onde foi praticado 
o crime procrerandc► a arma de 
que Lficolui se serviu. 
As :ica,toridades desenvolve-

r•an, extr:ac)rclinaria actividade, no 
proposítc) de avcri;;uar se o ita-
liano tenr cunrplic:es. 

Um (.(>nstructor de embarca-
çõ('s declarou que viu na sexta-
feira Caril tr•+ t1-) co(n ntls in(iiVi-

duos, sekuindo a1P parto a im- 
p('r'aìtl'r"!,, ( laa' pNt'COI'r'1a diversos 

estakneleciru0nto5 fazendo com-
pare. 

Palreou, pol-ébi, que nada até 
agora hP c,onsegltiu avcr•iguar que 
cleivinc;ie gnaaes(Iuer cumplicestio 
VralydH evirilinU«). 

A so,-te de Laceinf 

Assegura-sP que Luige Lucei-
ni semi iiil;;ado conforme o codi-
go penal cie Genehra, sendo aa 
cansa snbrnettida a jury. 
Nesse codigo não ha a penas 

de morte, (sana;Iiiindo-se por es-
sa razão que Luigi serra condem-
nado a trabalhos forçados perpe-
tuos. 

o Imperador 

0 imperador Francisco José 
estava no seu castello rio; Scho-
Nrnbrurr 011(10, conto sesabe, cos-
tuma pass,rr o verão. 

Foi ali que recebeu a noticia 
de' (Ine a imperatriz fóra assas-
sinada. 

Lévou-1h'a o conde Thun. 
0 soberano desatou a chorar 

como urna críança e ►nandouprP-
parar imnlediatair-ente, fim com-
boio especial para seguir para 
Genebra. 
Os personagens mais impor-

tantes da côrte prepararam-sc, 
tainoem para acompanhar o un-
pei•ad0r. 

Entre outros, vão todos os mi-
nistros incluindo o presidente do 
conselho. 

O cadaver 

Os restos da imperatriz serão 
trasladado, para Corfri. 

Eni 1893, achando-se a irnpe-
ratriz no palacio de Rechileven, 
em Corfu, acrescentou irar codi-
cino declarando que, os seu, res-

tos f.assem enterrados ali perta 
do finar, de ír►ndo que as ondas 
beijassem o seu tnmirlo. 

A imperatriz 

Era princeza ria Baviera, cha-
mava-se Izabet Arrelia Eugenia, 
nascera ern Monich a 24 c1e de-
zembro de 7837 e era filha de 
Maximiliano José cie Dois-Pontos 
Birke,nfeid. Teve Ires irmãs: Ma-
ria Sophia, casada com Francis-
co II, rei das duas Sicifias, ilué 
f(ai desthronado; Mathilde Ludo-
vica; casada com o conde Prani, 
actualmente viuva; Sophia Carlo-
ta, casada corai o duque de Alen-
çon e morta desastrusarnente no 
Bazar de Caridade, que ardeu o 
anho passado na rua Jean Crou-
jeon em Paris. 
Como se vê d'este r•apido esbo-

ço, nenhurna das cquati';1s irmãs 
foi feliz: uma foi desthronada e, 
ditas pareceram d'urna fórma tra-
b fica. 

Conta a lenda que o imperador 
Francisco José se apaixoriára pe-
la pr-inceza Izabel ao vel-a no Ia-
go T'raun, [fura vez que andava 
ali à caça. Fosse coam) fosse, o 
< 0i tc1 é qu0 o consorcio se rea-
Iisou em Vienria a 2 cie abril de 
1851 e d'elie houve duas filhas e 
itnr filho: a arelijdri(ltieza Gisefia 
uasci(1a ent Luxemi)tirgoem 1856 
C uasa(1a coin o priricipe Leopol-
cr(r ( ia. Baviera; a archfduqueza 
MZwia Valeria, nascida em Olen 

em 3868, e o archiduque Rodol-
pho, herdeiro da corôa, nascido 
ciara 1858, e que foi morto ou se 
suicidou em 3888, depbisde unia 
aventura de amor. 

W.tILpulia 
D'urn nosso antigo que alli se 

encontra a veranear, recebemos 
a seguinte nota das farnilias que 
até hoje alii se têm encontrado: 
Angusto Valladares e fainilia, 

de Braga; Luiz do Valle e ii•tnàs, 
idem; José Antonio de Paula e 
fainilia, de Barcellinhos; D. F aus-
ta da Gloria ribeiro e Cruz e fi-
lhos, idem; Padre Agostinho da 
Cunha Sotto Maior, ideara; Joa-
quim (Ia Silva e familia, idem; 
dr. Ar.tonio Feirrazefa(nilia,idc:rn; 
José Alves de Faria e fainilia, 
idem, ciar. S<•i Carneiro e familia, 
idern; Domingos José da Silva, 
idem; Antonio José de Liana e fa-
liiilia, do Porto; Theotouio Lopes 
Monteiro e fai nilia, idern; Padre 
Antonio Erniiio, de Barqueiros; 
Padre José Gumes Costa, cia La-
rva; dr. Martins Liana e familia, 
de Barcellos; Vasco Jacome de 
Avollau• e familia, de Braga; A(no-
viin Mendonça e familia, idem; 
Visconde do Castello e familia, 
ideai; Guilherme Loureiro e ina-
nas, idem; faiiilia Ferreira, cia 
Laf;e, idem; dr. Carneiro e espo-
sa, de Vilia Verde; Carlos Paes, 
cie Gil!nonde; José Paulo Barro-
so e esposa, id(,•m; Padre Domin-
gos José ,de Sonsa, d'Ar'ejas; Fer-
reira Carmo e fainilia, de Braga; 
líanoel Lima e familia, de Prado; 
Lopes Carvalho, de Braga;i4arioel 
Luiz Simões e familia, d'Encou-
rados; (lr. José Coelho, idern;dr. 
,João Siauões, d'Espozende; José 
(;onies SRrra e fainilia, de Guios; 
familia Peixoto, idem, D. Julia 
Passos, de Braga; 1). Estephania 
Pacheco de Leão, de Penafiel; 
Padre Antonio ('omes de Sousa 
P irmã, de Cervães; D. Lucinda 
Martins, de Barcellos: Doningos 
Maria fie Carvalho e f tnilia,idern; 
familia do sr. Anselmo Antonio 
da Costa Leite, idem; José Mar-
(lues e irmã, idem; fan)ilias dos 
s• s. 1"lartinho de Faria e José A. 
Oliveh•a Mattos, idem; João Vel-
fuso Barreto e familia, idem; Joa-
(Iiiim Vinagre e fainilia, idem; 
Joaquim Canipello efaniilia,idoni; 
Manoel Antonio da Silva Júnior 
e fainilia, idem; cominendador 
:Manoel Vieira da Silva Guiiná-
r'ães, idear; NIanoei Augusto de 
Passos e fainilia, idem; dr. José 
Joaquim Duarte Panlino e espo-
sa, idem; D. Maria Rita Macedo 
Carvalho, Secundino Pereira Es-
teves e familia, idem; Manoel J. 
de Miranda, idem; Manoel Car-
doso e Silva, idem; Luiz Velloso 
e familia, do Salvador; D. Rosa 
e D. Afina Lima Rodrigues, de 
Barcellos; dr. Manoei Nunes da 
Silva e tarniha, idem; dr. Joaquim 
Duarte Paulino, idern; Antonio 
Augusto d'Ahneida Azevedo e fa-
milia, idem; José Vieira Velloso, 
idear; João Carlos Coelho da Cruz 
e .José üarcellinho C. da Cruz, 
idern; Ignacio Fires Lavado e 
farnitia, idem, etc. etc. 

uma esmolar 

E' berra applicada a que as al-
mas caritativas entregarem a oc-
to,geriaria D. Anua coza, vulgo, a 
C:aneica ou Alha. Mora, no largo 
da Egreja, e vive na maior mi-
seria. 
Deus abençoé quern d'ella se 

lembrar. 

Professora 

Foi annunciado pela Comrnis-
são Adrninistradôra do Recolhi-
mento do i1enino Deus, que se 
achava vago alio Jogar de profes-
sora de portu f;uez, francez e 
pianno. 
Pode prestar todas as infor-

mações, ás interessadas, o se-
cretario da corumissao. 

Eh1XIR 

Quando eu morrer, ci'eançn, immaculada, 

Has-de guardar-me as cinzas inda quentes, 
Vra lembrança de quanto fuste amada., 

Por mim, urra teu cantor dos anais ardentes ! 

E se em algum dos bailes sorridentes 
A que feres---furirio sa e adorada! 

Quando o 1-150 fizer brilhar teus dentes, 
Diz-lhes, que foi, rninh'alrria incenerada, 

0 elixir milagroso de diamantes 

Que assira cus volveu alvos e brilhantes. 
L tecer•-te {hi'ao louvôres à piedade! ... 

Com tal destino, fico bem contente, 
Pois os teus laabios beijo eternamente 
'fendo, pra ti, alguma utilidade 

VERDADE AMARGA 

Elaborei nri ideia incandescente 
o pr•c>jectc> subÉti, vertido em luz, 

Mim vulto) vaporoso e transparente 
Que à in,irilia alma serviu d'ainarga Cruz 

A f,ice---a duma Virgem; de vitral 
Pr'os seus labias, roubei a côr da aurora, 
Titribrei-lho a voz n'urn eôro aogelioa1 
Que unira legião nos Céus o Deus aclara 

Fui procurar às neves da montanha 

0 bra:aneo fino de seus liados dentes, 
E para o seu olha de lua extranlia 
buas estr•ellas vivas, persistentes ! 

Imaginei-lhe o seroa---suaria ,alvorada 
A tr.in(,-a, porf'umada em grata essericia, 
Flu(,tuaava ao seu leve ,andar de f-ada, 
Fada que encarta e que produz demencia 

E, adorando esse vulto que,sonhei, 
De todos e dé tudo me esq•ieci 

E hoje ? 
Lembra-me o tempo em que eu amei 

P'ra ter pena do tempo chie perdi 1, . 

14-1IX-J8, 
,4 rnald op f -az, 

O Barco Adamascou 

O pallido gigante, a esqualida figura 
Membruda, colossal, atleticaa insolente, 
Que o Tormentorio cabo, occulto •Qlláalrllente, 
Guardava sem temor, minaz na catadura; 

Que um dia, vendo vir dos mares na planura 
O venturoso Gama abrindo ousadarnente 

As aguas vír«inaties em busca do Oriente 
Sentiu-se desmaiar eo'a insolita aventura: 

Legou-te, noa seu nome, a olympica lembrança 
D'urn feito) sublimado, heroico, portentoso, 
Que zomba dos laaureis d'egregia espada ou lança., 

Sé guarda,, tu, feliz dia cabo tormentoso 
Do brio nacional ! se, Marco d'ecperançi, 

Ou arca do porvir dum povo glorioso, 

Alberto cruz. 

Jlncendio 

No madrugada de terça-feira, 
ultima, incenduin-se a casa de-
n0rninada dai Eira, na fregnezia 
de Gilmonde, d'estAconcelho. 

A' voz do sino que retumbava 
nos ares, apparecen no logar do 
sinistro gi*atide inultidãode povo, 
conseguindo tolher o passo aá, 
chamnia que se prolongava. 
Os prejuizos são de pouca im-

portancia e ignora-se o princípio 
do incendio. 

Ficou bastante daninifrcada a 
parreira que assombrava o quin-
teiro, porque o incendio pegara 
no matto que ali se achava. 

Diplloffiwi 
Já chegaram de Paris os des-

tinados aos socios da benemeri-
ta Associação da B. Voluntarios, 
cujo desenho é do nosso patri-
cio Antonio Candido, a que nos 
referíruos, em tempo: 
A impressão de bravura é feito 

a duas côres, cone l)Prfeição, 

A:s9,atpi-o 
Deu entrada nas cadeias desta 

vilia—Antonio Fernandes hourei- 
ro—o Castanheira, da freguezia 
de Martirn, capturado co(no au-
tor do crime de estupro pratica= 
do na menor Custodia, tilha de 
Anria Rodrigues Bogas. 

Itl•aueelrinentosl 
No dia de segunda-feira fali, 

cen o nosso dedicado correl lK  
nario o rev.m Francisco cia Sil 
Dantas, zeloso parocho da fa 
guezia d'Oliveiraa. rua, 
O seu passamento enchet•,gog 

de magna, 
Tinha a idade de 65 annos. 
Que descante em paz o nosso 

velho arraigo, 
Eis algumas disposições testa, 

mentarias, mas; 
Deixou o terço á sobrinl1• J 

cincha, com obrigação fie d• , a, 
irmãc.'ella, Thereza, 200$,0%, réi 
à irniã I1laria-250a•000 reis. á i•, 
ruão An na —300;000 reis, , 
Das duras restantes partes i 

tituiu herdeiro suas sobi-inha s' 
Thereza, Olaria, Atina e Jaci ritii,, 
com a obrigação cie ciar a seu  
tirão—afilhado do testador-_i,ei 
300, 0O0á afilhada Emilia, 3006pps 
reis; no afilhada Francisco-.,,,,, 
2504000; e a Deolinda, filha da 
sobrinho Francisco-200c5000 r'ei 
aos pobres d'Oliveira---2O,M s, 
aros pobres d'Abbade do Neivi¿ 
20000 reis; aos pobres do Alliai 
ra—i.0ffi00 reis; aos de St.a 
cadia-8000 reis; aos do Vill 
do Monte-8:`6000 reis; á. Asso(yar 
ção do Coraçà0 de Jesaas----;10 
reis; ás confrarias do Saerarri 
to e Rozario—10M00 reis atada. 
para as Olissôes-20,5000 reis; loa. 

ra a Santa Znfançia-2063001} géis 
Contemplou alguns afilhada, 

corra W000 reis e outros eoin 
5W00 reis, 

---Tambern na noite de ;frita, 
hontem su finou o sr, Gi-p,;orio 
Rosas, leiloeiro muito conhecido 

Foi aecoinmettid,i d'urila co ra, 
gestão puilrt)uriar a que não po 
deram ser potentes os esforço 
medicos do abalisado d1-, Bar•b` 
Lamella. 
Os proprietarios do Hotel Cai, 

doso, aondo o sr, Gregorio sa 
finou, prestaram ao infeliz todas 
os carinhosa pos., lveis, para as, 
siara lhe' suavisarom iiiil povoo a9 
auzencfas da familia a por griecaa, 
rnava no meio de grande affliçào 
Na sua especial!dadéde leiloai, 

ro era tini artista; di5pontlo da 
milita graça 

Sobreti.ido era tim hoìnerrl se 
rio. 

0 desventurado era natural do 
Baião. 

Estivera no ultimo dornin,u 
ern Braga, aonde resido sua fa, 
rnilia, a assistir ao baptisado de 
nrn seu filho. 

Deixa 2 creanças entt,egues á 
sua viuva, que nos dizem se1• po, 
bre, 
—E--ualmente deu a alma ao 

Creador o sr. José ria Silva Alho 
filho do fallecido empregado no 
Banco de Barcellos o sr, I,tiiz da 
Silva Alho, 

Fira empregado na Confeltari,f 
Confiança, de que é proprf(3t,lrio 
o sr. Manoel Joaquim Duarte 
Salvação, 

Aaitomovels 
Dizem-nos que uni cavalheiro 

de fortuna vae mandar fflc onstruir, 
por sua conta, urna ociva pant 
o fabrico de carros auton)oveis, 
de typo difi`ereiite, dos que sào 
feitos no extrangeiro, e mais, dor 
que esses, aperfeiçoados, 

Mais nora contara que será ira, 
ennibido de tal o nosso arrija(, 
Domingos Coelho, cujas aptidc'rc,s 
são por demais conhecidanieiit6 
comprovadas, 
A sèi- verdade de cr ê1- é (file o 

capitalesteja berra garantido, atteii, 
ta a profiGlencia do Coelho, 

A' vante! 
Uma tal iniciativa, praticada, 

,era bastante para tornar P,arce!. 
los industrialmente çonhecido,at8 
fóra do, nosso paiz, 

.)José Maree»luo 
Este nosso collega de redacção 

e rnuitoamigo,járegressoiid',kpar, 
lia, aonde estava a riso de bagbos  ̂

Seja berra vindo! 
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;Vas Neces,%Idades 
Correu a festa corno aqui an-

u p9imuzié s• a d o brilho. o o Conceições 
e a do Voluntarios Iiavoenses, 
enti•etiveram os romeiros erra pie-
dusa atten,ção, unicamente per-
turbada pelo arrepiadc5r toque de 
buzinas, de que muito rapazio 
es tava rnuriiclo, 
p aparracamento dos wnlões 

e r,lejancias, corno sempre, ca-
r.aeyeristico no seu enfeite que 
lhe dava uns tons de capella ern 
{esta aldeã. 

()s toldes com petiscos, muito 

aJV note um nevooiro denso, 
faes,o, mas apesar d'Nso vimos 

gtUlida leigío<atclal de-manhã rodear 
poisaelaneias, que ah«maua ao es-
.totnago. 
4 fogo preso foi melado pela 

Humidade da noite, 
.-.-Na sua magnifica easa,offere-

ceu o nosso bons e particular 
arraigo sr. 80mão Gornes Sokit•al, 
aos seus amigos, lorpa sglierba 
cela, em que abundavam pratos 
de caga excellentes. 
A franqueza rue lhe é innata 

pez-se á pi-ovca, irais uma vez, o 
que, nós, aqui agradecemos lie-
iihorados orn extrerno. 
A ex.1p. irmã, do nosso amigo, 

foi d'tima gentileza requiritada 
para 
No fi ror  da as pessoas foi improvisado 

tinia soi9-ée que decorrere anima•- 
discirna até horas avançadas da 
manhã, _ 

11.l•ren4a•a 
Foram concedidas mais as se-

guintes licenças; 
Dr, Nunes cia Silva, 60 dias. 
1Sajoi commarid4nte d°infante- 

ria 20, 15 dias, 
Alferes do mesmo batalhão, sr. 

palthazdr Ferraz, 30 djaa. 

a•O;alto9n , 

Pertence ao e:;cellente jornal 

aAs o titulode que aio.rt eivo de 

pgraplie, publicamos na 1.3 pa-
ga Deve vier lido, espe•1almente, 

puem ] woa$sistas  da ji on terra, fana e pene-
traste,_ 

__—0101 -
##Istoria di!• P'otrttlrgal 
Vae ser editada pela conheci-

da e jniportante casa lisbonense 
do fallecido benemerito Antonio 
falaria Pereira. 

E' do e,«inao escriptor Pi-
ro (chagas, individualidade 

clae Se salientou no nosso arreio 
litterado até, às pa'oeminene-ias. 
Fstvlo elegante, conceito, in-

vestlgação rigorosa, ele., tudo 
quanto (precisa a frie i.a da histo-
i•ia estai posto erra pratica na obra 
ein questão. Q 

pó-s que melhor pó 

dera (to  a c so rdlan çou- 
mão . grande P 
t0nravura? 
0 papF,l e a ir)ipressão são eX 

Cel lerLtey, 
(que boa ,oecasião terra os qun 

não possuem a historia do seu 
paiz, liai-a a adgttii•ii-eni, e demais 
porque preço,- iinicarnente 60 
]eis cacla fascicu.Io de 15 paginas 
com Ik ou ,5gravtsrasaillnstlal=0p. 
As illustrações são .de Troque 

:.carneiro. 
A publicação constará. de 6 vo- 

}umes, em IM g)'ande, 
E' cori'esuori dente desta villa 
activo rapaz ìlianoel Faria, orn-

pregado na Canservatoria. 

Rolt>Dtaria 
No prcpxirxio domingo realisa-se 

na fregaezia de Perelhal d rowa-
ria eM honra da Senhora do AI-
•íviO. 
Costuma ser bastante concor-

rida. No arraial tocam díãas bati-
nas marciaes. 
Uma força d'infanteria 20 fará 

a policia, 

simples e facil de expel-iaientai'. 
Não se trata do tornar opio, 

nem ehloro, neui bromureto de 
potassa, Consiste unicamente em 
abrir e fechar cora a epaicr rapi-
dez pgssivel as palpebras uivas 
vinte ou trinta vezes se<, 
ató que sobrevenha unta fadiga 
tal, que ao cabo de poucos mo-
alentos sé apodera do paciente 
tiro solnno irresistivel, 
Segundo a gpiniào'do dlstineto 

pr0fo•;sor Hoppe este il7eio dá um 
grande resultado em todas as 
insomnias, que sejam c1pr)sequen-
cia de alfeções nervosas, a não 
ser que existam causas g)aves e 
desordens taes que seja neces-
cario ree.orrer aos narcoticos. 
Quando porém, nãw exista cau-

sa grave de insomnja, é nos ca-
sos orclinarlog, o simples reine-
dio aconselhado pelo dr, Bisent 
dá resultado satisftitorio, 
0 aliais é facil e,, lperimentar. 

Que rela Qao  poderá haver en-
tre & agrictllt111 e a toil•tte das 
senhorgs, a não ser o consumo 
qqe a toilette faz de sedas, lãs, 
aigodões, linhos, etc.? 

Pois ha mai:a do que isso: ha, g 
par d'essa relação utilitaria, rima 
otitra nociva, quo lia poucos rré- 
zes ern congresso reunido ern 
Nova•York pi-otestou, em non)e 
dos interesses agricoias, contra 
as exigenejas da toilette, feminina! 
' o caso que as estatísticas 

irais recentes apuraram que o 
ptinicro (10-aves—;ti til isacta!,• para 
enfeite cia toitette das darrfas sóbe 
l,riní,ainieilte a muitos n)ilhões, 
p a maior parte d'essas ares são 
inimigos natur'aes dos insertos 
t«,ivos a agricultura, 

Destruir taes aves equivale por-
tanto a deixar propagar livremen-
te os Insectos pai asitas , dos ve-
getaes, isto é, equivale a promo-
ver a reina da agrictaitrl)'a, 

Icem haja, puis, o ç.origresgo 
nsw-yorl•ense por ter }protestado 
contra o abuso da toilMe; ruas 
duvidamos de qqe a rr)aíoda das 
damas chegue sequer a ter co-
rrh.ecjir)ento d'esse platonico pro-
testo, ,quanto roais á resolve rern-
se a renunciais' ao eleito seductor 
d'a(luelles vistosos passaros que 
de grandes azas abertas lhes or- 
o$mentam tis elegantes trajes. 

.mel V£ RSA S 
l,'az ars)anhã armos o nossoam1J. 

gu Sr. Fraui;i$C0 José !Ferreira dp 
1''as•ia, 

Parabens. 
--1+'.oí ,ollocado no 2,° batalh40 

d'iufa►iteriu 20, aqui estacigriadu, 
u si-. tei)ei)Le , Alfredo C;astello 
$ranço. 
—Ae regresso do Rio do 41lei- 

ro 0 Ucuutparilia(lo de sua exm.a 
tiltaa, ex)cuutl•a-se no seu látslace 
te gral Gillntonle, 0 exiii.(> si., com-
lneistiaciur íl3anuei G(>rr)es Liar. 
Y080, 
Os nOSSOS C.411)kprimentos de 

boas viud 
—1'ém estado na povoa deVar-

zlm os srs, João nodi gires ,de 
1i'aria, escrivão de fazenda aqui, e 
seu pulso o tenente d'lsifanteria 
2U,'Ju {üi i<aria. 
—Corra sua rospeitavel familia 

teci estado em encora o nosso 
boro atx)igo e Cloutq advogado o 
exm.(> Sr. dr, Eduardo da Silva 
Salazar. 
--Va®°melhor dos incommo-

cios de que ultimamente aeoinet-
tido, o sr. Jcxjé de Sousa, Neiva, 

X>r..1oãio Novaçs 
Tem estado em Vianna dQ Cas- 

tello este nosso bom amigo e re-
dacataa• pririclpal d'este sernan.irio. 

VARIEDADES 
0 aDiario de Hygjene Popular , 

c)ue se publica eu, Vienna - •a 

sociq da firma commercial d'esta 
praça Sousa Neiva &. Irr.nãv. 

Folga; os. 
—Ao concelho, de $arce,llos 

coube ern este anuo na dístri-
buição dos reç)'utas sara o coln-
pletu do conti,ugante o numero 
de 1.58 inançellua. 
—0 nos.u. dilecto alt•igo., clignq 

escrivão de di eito r;►ri Viela u• a direcção do dr. B sent, i 
Mica , va de l''arX)âlicau, p correra da 

as— «Gazeta du )rüuhu•, Antonio blol-
insomnias orle é extregiarnente ! lo, veio aqui cupis s.üa exui.a es-

posa. 
—No templo do nom .Iesigs da 

Cruz a•ealisuu-se h0ntetq a, festi-
vidade tia E,•Çaltaçào da 
--Na n)eswa ►gi eja e rani r%um-

priiiier;tü «' ür"xa vutu, celeut ou-se 
tia seuut)da-ferra i•ltua)a unia r)iia 
sa c.aratada a que 
era ida Q: iVclla do s+'. J~, Nadou- 
go, 
—De, regresso do ílio de ,lanei- 

ro chegou 4 casa de seus paes a 
ftelpellie, o si,.: tepasçião d'Aze-
vedo, Veui alg,uuia causa Incorn-
rnodado, 
—Fui •;osG de licença chegou chegou( 

esta vilM 4 o Qossu respeitavei 
arraigo o nie),etisslrnu juiz cia Ilha 
cia Qiraci0,sa o sr, dr.- Joaquim 
Duarte 1'aulino. 

ANNUNC_•10S  
nicíc TonarºQ 

elingleigi  
liara Portugal e Braz4. Contendo 
a deligição de teclas as n;ei•cacios 
rias, sua synoni•t)ia, propriedade-
e cai'atei•es, coiopwgção, pt•gçes-
sq de fabrico 014 p1.eparaçào,, ap-
pliedções, dltr:)'ações e falsifica-
çòes, reginien pautar portugüezi e 
brazileiro e dos pi-it cipaea paizes 
estrangeiros, nutagdo todas as re-
soluções offiçídes reslieitagtes à 
classificação pa.gtal por• JO,S,E DA 
SILVA 
0 aDiccicìnario dé Teghgglqgja 

Aduaneira„, cimo plano mer gceu 
o applíipsti da maior parte çlas 
associaçoes cgfnu)e}cises e iu-
dustriaes de Pof'tttgai e de vgltgs 
importantes da klua gCl'acia adr.la-
seira, cgigliõe-se de mais de 
20:00Q vc)Cakiülos, d;i noticja de 
todas as rçle.rcgc•Jo1•ias, aétigilldo, 
as indicando a sua synomniia-
pi-gpl'iedades pal'actrep , i_;gmpgsj-
oão, processos de Nímicq qq pre-
Ipi'pp41,Rçãtp, ap licac•ões, altera-
ções e talsifiaçoes, reginien pau-
tar pgrtuguez, brazileirq e dos 
pfincipaes pgizes est]'aggeilgy 
rlotgrido todas as resoiuções offe-
ciaes respeitgntes ã p14ssif)aação 
pautal, 

(1 « Diacigpario de Teehnolggia 
•dgano.irap, distr' #nir-ss-ha no 
continente do leif?ci e ilhas adja-
pontes erga (•ot-n0Las dê a2 pagi-
nas; nas p!-gvii}pias pqy' gguezas 
do iiltra.mar, ein cadernetas de 
1160 paginas, 
Preço de cada fglha de 16 pa-

ginas, 100 reis foi•t,es pagos rio 
acto da entrega, acrrescen40 o 
norte cio cort•eio para fóra de Lis-
boa. 

Novo Oleo1,QiRariodau 

carnprelierjdegdu: alem do soca- 
binário trq)ur111z1n aos filais too-
dei-nos dira;ion4;-jos da linana, Cel•-
ca de 25:000 vacrbl)los tine p au- 
tor recolhecç da lingna,,rei)l pgpú-
lar, tias provir Gjas e lias; OS 
antigos iria r) ilptos da Torre do 
Tombo e de potros a -chivgs; cia 
techriologia indli•trjal e scietltiti- 11 
ca; dos roais irnpo)tar}tes dgcu- 
mentos cJ,a litter4tura ilaciongl, 
i desde qs prirnei -os uancionel)'gs 
através de'lodo o pe) iodo clássi- 
co, até aos esriptóres da a.ctualida-
de;e arda, liggilagein brasilica que 
contri:iuiu pala esta uh1•a coai 
mais de 5:.0.00 yucákia}Iras, não re- 
colhidos até agora em diccioná-
rios portugueses; çornprehenden-
do outrosirli muitos rriilhares de 

accepções, ainda nãça 1q j,F das 
em diocionários, de vgcábltfps, co-
nhecidos; e ir? dicardo alërn da 
prosfadia de cada termo, etyri o 
logia de • uáSi i{:)dos, de acdreltq 
cora os ensiriarnento., dá p 011q-
gia moderna e éni resultada de 
investigaç;õ," chi)-ectas, que, leva 
ram o ákÚpi, a determinar pala 
primeira yez a oi'ibeCr• de Muitos 
Centenares de voeabulps, por 
ÇANDIDO I)E FIGUÈII•>ì,D da 
cadernia Real das Sc ienciaS de 
Lisboa, da Socied idí •siat►t a de 
Paria,, da Academia çle Jurispru-
dencia de Madrid. etc.  

•r>lr•ill[Js 
Zat----ou niçttleiq das mulheres 
cinistãis, peio P Maydjeu. (fibra 
aprovada pelo, Viaai'i,o Geral de 
M linos ( 1+'l;ança},. Lradnzicta r'la 
nova edição, franceza }por Antonio 
.Íosé-41v do, Valle. Areça 311Q 
reis na livra;i,a Valle-Barcellos.  

••TsçG 
m Q 'r a> 
uso oW 

m 

ce 
ter, 

co Q •• 

bt: y  °c• Ú o 

eJ óo•s 

o 
4 cp 
w ^; 51 

• o 

Zc • 

ó • • x 5 

Z•• 

U pruprietario deste estabele- 
cjrf1ento, •qsè -•nLgnjo, d'Q!iyeji.a 
\lgttos, particitaa cila se4s aqi}-
fá4s ë flégge es r ue 4pgba dé i''' 
cehel ïlrli variado so1-pg1ento de 
licores estiar 111 i tis, cia ri+rrieira 
greieip, cpárla1ps, VIpli ps c o çai-to, 
É14 Colnpar}11la, ggrlebra e cerveja 
illgleza e naCloga!, á g1tq' de to-
das as bO,*s< 

l'a,rpl•eril partjuipa aa pular co 
que e q quico agente, nesta villa, 
do GAZ 4GETYLENICO, car•bo-
netu fIe ealçiò d'tlnia 1llflm111;40 ? 
b)•ilhgilte, facil e economica, co-
roo d rçirpgsrla a illumiriarãt) 00 
seu uaté. 
Qüern úe quiz6r aproveitar d'es-

sa h)iihantissima lnz é só parti-
cipal•-llie, que elle orderlarã, a 
sua instaliacgàq. 

A••-• 
A casa ç e 

dous anda-
res, lis'ppr•ia 
paf'a nego-
cio qu para 
vivenda, si-

ta ern Barcellinhos na „lia Emy-
dl0 Navarro, n.Qs 67-69. 

Trata-se pia azenha da ponte, 
sita na ir)esma frpgtie•ia. 

••sta,ra••••t• 
9 

CApazor 
ria no dia 13 de 

agosto, na 
A~Ha, este"aaft>ipo e 
•+Llt°erli>k.a••1••r•llll•lq lres-
1••1111<°••11••. 

eeoFll7till w ,•i aos 
i>Epe•as•nt•tlo>rc• •'a-• 
t nellal< praia. 

Eis o• preço porque for° m vens 
didos no nosso; mert:adoi >lltimo; 
os ce)•eaes: 

V•eijão br,,gpi 
b arnarel,loi 
n vèrrn•íhcl 
a. )•ajaclo 

frad1nhO : 
p prE..i0, 
n,, Iual)teiga 
)? Mistura 

Pajnça 
•k1:ijha alva 
í^ItilYaq branco (ela tal'ra• 

(cie fera) 
>1lilhti tirr;zti•ello (da terra} 

Cegtplq 

4 

0 
a 

ï a M 

x 
r, 

rM 

1600 
1800 
4600 
1.0-11 , 
11 rio 
12ii[l 

1 E•c1Q 
•;(l0 

7 no,, 
6 pio 

•F 

r4í- 

•C i• ̀l ••w_ !•^--Qi•a4••w.ri- Q•'•w.r-_-({•,,,•}4•• 

Kp% ?ïCII% 
R>t:ti• i<•rnl• vez rr• s•srri- ••, 
Aluguer 50 reis por hera. 
Só poderãg n)lveg-zr eljtre os 

açudes da Pq,rite e Santo . Anto, 
raio. Quem} os xingaa' fica respoll- 
sayel pelas avarls clttil 0 i {es-
rpgs sipfL)'el err. ,P • 

,•zeilha dq I?pnie. 

T-1 N- 
CQompi'aiii-, s pa tvpúgl•RA 

yi Y 011 MOI '" 

tR•, estilrldo on• h9M psta• 
cio do •to1••••Y••6iD: 
TexugçlQU 
Gari tt] avo 2Ccii i+ 
Totirão x.100 
Bufo t#00 • 
Boa-noite l0(1 ai 
Falcão tio 
Milhafre 
Gare4 :t00 v 
Ralpgsa 100 n 
Lgntra 500 
Corvo marinho 3(1.0 b 
Pato bi: ayq 500 » 
GaÍlinhç)la X00 

0. Pr-Obleilia , do ca, 
8anl ento=Alue do tomai- ps• 
posa a de escolher i-ps xicj.o. Po f 
Paulo de Mgntp azza, `i'radt)eç,,ãr 

de Candidp de J+i,tlejrerl-o, rime 700 reis. Editci, Tàvares,. 

Cardoso & Irnïãg, Lái'go de tas 
rnáes, 

Noyo rOrllance 'd0 l`estela.disSl> 
1)] e Ci'lptOi' TP.IY II' cle`C neiroz 
(l3edto'icr•nó), gtle aUora çgrlie 
ca a irn(irimirfs):, pela p()•t7 ã nci 
vea e ' 15 d0 corrente )pez d 
ut►llo. Em écJitora a casa T' .. cases 
ardoso R Il màp 51 barroe Via; 

nines--Li•bpa, 

ffisOrla de 
a[-- De Pínrlhej);c) C;ha•ga; , 

tada pela casa de A]lt•raio 1v14ria 
Pereip-a. In foi. rriag.éi a til•tiuel .Faá. 

ra a. 
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F1MAVC18C0 ,&C A DO CA RIü ONA 
[,AftGO DA PORTA NOBRE (CALCADA)--BARCELLOS 

Cotupl(-'to sortido do todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
al•°uni (18 nliia i'aIrdf' gUantidade de miudezas e d'tim var•iadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-ge de rriaq(^tar vir qualquer encominenda das pi•incipaes 

casais de moelas do Porto e Braga 
COrGas riiinerar•ias, bouguets e senis aprestes 

A('xEVCi (Ia Corr7panlria de Seguros A. Urbana 
POrti XIlIeza, do Portei. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

40—Largo ela ]Porta Nobre-44 

Esta casa tein rima correcção distinctamente aburada dos i.;•e 
,lures tvpos de fazendas nacionRes e extrangeiras, no rigor da ino 
da, para todas as Estações. 

t) seu ateti.••r, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José floreira da Silva Baiào, que foi cora-
ra-mestre da reputada Casa .KeU de Lisboa, está à altura de satis-
fazer rigorosamente os ultimas figurinos. 

Recominendamos arria visita ao estabelecimento e officina, que 
b'oje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
.dos seus trabalhos e economia nos preços. 

13A B C ELLOS 
Raa de Trãs cias Freiras 

Porningos, Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelós melhores preços do mercado, pecluerias ou grandes 
quantidades cie legumes seccos e cereaes, corno—milho, centeio, 
eijão—para, a importante casa portuense Victorino Coimbra. 

1NIERCI-1-A. "• i1 OLIVEIRA 
•t Caulp;l. ndais• Feira, 

° .•V este bem sortido esiabelec ;ento encontra-se à venda, alem 
cio gire lhe diz'7•espeilo: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-• 
na das primeiras fabricas poi•tngrrezas; todas as marcas da. acredita 
cia Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até, o fino P 
cf~14gna,; um grande deposito de conservas, corno---pato corn èr- ÍW 
vilhas lebre estofada com ervilhas, coelho cotia ervilhas, coelho 
guisado, azeitonas; um sortida de sapatos de ourélo etc. etc. 

.Assighatura 

Anno  
Semestre .   
Trimestre  
Avulso   

1X2()0 réis 
W0 » 
300 » 
40 n 

Para fóra de Barcellos aceresce o 
importe das estampi[lias. 
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Livraria'e encadernação 

JUL-10 loAQUIM R;utiic'ro 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de 
rnissaes, breviarios, olYicios votivos, ultimas edições, sacras paia t0, 
tares, estampas,  papel de todas as qualidades, tinta de escr,yí111 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, li, Gs 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

ConhE ^mentos para a cobrança da derrama paroeliiiil, cu'd9 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros pa►.aiis 
recenseamento das creanças ern idade escolar, a 

Imprimem-se corn brevidade bilhetes de visita. 
ação tanto Encaderna corn segurança e perfeição toda e qualquer encadei, 
ç como de luxo, porque tem uma longa prati, 
da arte, com a inaror brevidade e, barataza. 

Recebe assignaturas e encornrnendas de livros tanto nacionaes 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encornrnendas ele carimbos de borracha, 
--Espera continuar a merecer a protecção dos seus illastra 

mgos e fregirezes, a quem continuará, a servir com toda a pontriál¡ 
dade e barateza. 

NVA CONI`iICl•l,4 E NTsI,aRld MiNflAN'A 
DI: 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 

Com dous annos de existencia, unicamente, já conta esta e,,, 
uma numerosa fr'eguezia não só nesta villa comei tambern em Lis 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para ande exporta, a miude, a Es. 
pecial iaº•ars,•a cie dôee de Bareelios; magnifico pão de ' ló 
valisar corn o de fiargaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do d8ce é, esmeradissima, observando-se rigor0ea. 
mente a limpeza, 

Satisfazem-ye encornmendas na volta elo correio, sendo a.corq. 
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender ddce nas romarias, 

Junto à pastelaria e confeitaria ha fabrica de café tiôr, esp•. 
cial, premiado na Exposição Agricola e 1 ecoaria de 1883. 

Eis os senis preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250e 125 grammas—Kilõ 720 reis 
Café 1lt'ir 1.a » » 100 e 50 » — » 420 » 
Café íl®r• 2.a » » » e » » — » 360 » 
Café fl8i' 3.a » » » e » » — » 200 » 

N'esta casa compram-se, veridem-se e trocam-se sellusaQ 
eorrelo, servidos. antigos e modernos. 

21 
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REGENERADOR 

EDITOR. RiLNrONNXVIEIL 

JOAQUIM L 0PES 

ub 

Publicwr ies 

Corpo do jorrial 4,0 réis 
Secção de annuncios  30 » 
Repetições   20 » 
Anniincíosannuaes, ajitste especial 

0s si-s. assignates tërn o abatimeri. 
to de 25 por cento. 

•► _ . ••.•L 711_ . -I• • • _• •_ J•.• •• 

Westa bem montada o'fficina im rimem-se m. nitidez e ro imprimem-se, co p mptidao, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para- reparticões publicas, jun. 
tas de parochia e irmandades, eircluares, facturas, talões, bilhetes de visita etc. etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM ÀS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ 

11UA HARJONN DE FREITAS, (PROlIM O Ao CAFÉ IIIATT®S) 


